
APRESENTAÇÃO

Caro leitor,

Nesta edição da RAM, são apresentados oito artigos que tratam de temas 
relevantes da administração. A seção “Gestão Humana e Social” (GHS) traz qua-
tro artigos. 

O artigo de Odair de Souza Gloria Junior, Deborah Moraes Zouain e Gus-
tavo de Oliveira Almeida oferece uma análise da relação entre as competências 
individuais e o planejamento estratégico a partir de estudo de caso desenvolvido 
com 53 chefes de unidades de perícia da Polícia Federal brasileira. Os autores 
concluem que o sistema de gestão de pessoas interfere nessa relação.

Uma reflexão teórica sobre como o tempo de trabalho ultrapassa o tempo 
formal da jornada de trabalho é oferecido pelo artigo de José Henrique de Faria 
e Cinthia Letícia Ramos. Os autores adotam uma concepção do tempo que pos-
sibilita apreender essa categoria como construção social e histórica e procuram 
entender como a fronteira do tempo de trabalho invadiu sutilmente o tempo 
livre do sujeito trabalhador, tornando esses tempos fluidos, tensos, urgentes 
e flexíveis. Os argumentos desenvolvidos permitem sugerir que o tempo de 
trabalho necessário corresponde àquele em que o trabalhador produz o equi-
valente ao seu próprio valor e que ele não constitui, no sistema de capital, o 
tempo de trabalho.

Eduardo Augusto de Andrade Ramos e Luiz Antonio Joia investigam a 
transição de carreira dos profissionais de tecnologia da informação (TI) para 
posições fora dessa área. Os autores geraram novas proposições com base na 
literatura existente sobre avanço de carreira, as quais foram analisadas via um 
estudo de caso múltiplo em duas empresas de grande porte, uma atuando na 
área de serviços de TI e outra na área de energia. As proposições foram anali-
sadas a partir da análise temática categorial com categorias definidas a priori. 
Os autores concluem que os profissionais de TI mudam de área em busca de 
oportunidades de crescimento não disponíveis dentro da área técnica, e não por 
insatisfação com as suas atividades.

O artigo de Pedro Paulo Murce Meneses, Francisco Antônio Coelho Junior, 
Rodrigo Rezende Ferreira, Tatiane Paschoal e Antônio Isidro da Silva Filho 
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caracteriza a produção nacional sobre a gestão de pessoas entre 2001 e 2010 vei-
culada em todos os 121 periódicos nacionais das áreas de administração, ciências 
contábeis e turismo, classificados entre A1 e B4 pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e cujas linhas editoriais abarcavam 
temáticas relacionadas direta e indiretamente com o foco proposto. Os autores 
analisaram 197 artigos cujas temáticas centrais versavam sobre modelos, sistemas, 
tecnologias e políticas e práticas de recursos humanos, concluindo que o conheci-
mento acumulado não permite as generalizações que recorrentemente se consta-
tam nas obras técnico-científicas da área. Segundo os autores, a produção da área 
serve mais ao propósito de descrever, ou mesmo explicar, a dinâmica dos temas 
pesquisados nos lócus em que foram aplicados do que gerar ideais normativos.

Na seção “Finanças Estratégicas” (FE), são apresentados três artigos. 
Uma análise do desempenho dos fundos multimercados brasileiros com 

uma medida alternativa não paramétrica para avaliar fundos de investimento, 
especialmente aqueles que possuem retornos com distribuição de frequência 
diferente da normal, é oferecida pelo artigo de Rodrigo Fernandes Malaquias e 
William Eid Junior. Os autores utilizaram dados de 107 fundos, no período de 
janeiro de 2005 a agosto de 2011. Além da contribuição metodológica, destaca-se a 
teorização evidenciada pelos autores de que períodos de crise moderam a relação 
entre desempenho e seus determinantes. 

Charles Luan Marquezin e Leonardo Bornacki de Matto oferecem uma aná-
lise do custo de liquidez do contrato futuro de boi gordo da BM&FBovespa, no 
período de setembro de 2010 a fevereiro de 2013, utilizando dados intradiários, 
envolvendo 355.311 registros de negócios efetuados. Os autores, ao utilizarem os 
modelos de Roll (1984), Chu et al. (1996), Thompson et al. (1987) e Wang et al. 
(1997), encontraram correlações elevadas entre eles. Concluem que os contratos 
analisados apresentaram custo de liquidez médio de R$ 0,13 por arroba, sendo 
relativamente baixo quando comparado ao volume financeiro destinado para 
cada contrato. Quanto aos determinantes, o tempo de maturidade e o número de 
negócios efetuados, contratos negociados e volume tiveram impactos no custo 
de liquidez.

O artigo de Odilon Saturnino Silva Neto, Valéria Louise de Araújo Maranhão 
Saturnino Silva, Pierre Lucena Raboni e Marcos Roberto Gois de Oliveira analisa 
a possível persistência dos resultados de retorno das ações negociadas na Bolsa 
de Valores de São Paulo (Bovespa) em um período de seis meses, em um efeito 
momentum. Os autores concluíram que ações vencedoras com baixa liquidez e 
de volume intermediário se apresentaram como as melhores opções de investi-
mentos no Brasil.

Na seção “Recursos e Desenvolvimento Empresarial” (RDE), Glessia Silva 
e Antônio Luiz Rocha Dacorso exploram como o uso do modelo de inovação 



14

• Walter Bataglia •

aberta por parte de micro e pequenas empresas pode reduzir os riscos e as 
incertezas presentes na decisão de inovar. Os autores coletaram dados em qua-
tro empresas a partir de entrevistas semiestruturadas, analisando-os via análise 
temática categorial e cruzada com categorias definidas a priori. Concluem que o 
uso do modelo de inovação aberta não só reduz os riscos e as incertezas relacio-
nados à inovação, mas também contribui para que essas organizações inovem e 
melhorem seu desempenho organizacional.

Aproveito para me despedir. Após seis anos como editor da RAM, desligo-
-me para assumir novos desafios. Conforme o regimento da RAM, o diretor do 
Centro de Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA), ao qual está ligado o Programa 
de Pós-Graduação em Administração (PPGA), representando a mantenedora do 
periódico, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, indicou para me suceder 
Silvio Popadiuk ao Conselho de Política Editorial, que o ratificou. Assim, desejo 
ao Silvio sucesso na condução de nosso periódico.

Aproveitem a leitura!

Walter Bataglia
Editor acadêmico


